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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SA O JOA O DEL-REI – UFSJ 

Instituí da pela Lei nº 10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 
PRO -REITORIA DE PESQUISA E PO S-GRADUAÇA O - PROPE 
PROGRAMA DE PO S-GRADUAÇA O EM FILOSOFIA - PPGFIL 

Curso: Mestrado Acade mico em Filosofia Turno: Integral 

Unidade curricular: Filosofia e Histo ria da Cie ncia: Questo es Metodolo gicas 

Docentes responsáveis: Fa bio Rodrigo Leite e Leo nidas Dias de Faria 

Dia/horário: quarta-feira / 14h–17h40 

Natureza: Optativa Linha de pesquisa: Metafí sica e Mente 

Carga horária: 04 cre ditos (60 horas) 

EMENTA 
 

A multiplicidade e complexidade das relaço es entre a observaça o, a experimentaça o e a teoria. 
A questa o da objetividade do conhecimento cientí fico. Distinça o entre termos teo ricos e 
observacionais e sua crí tica. Contextos e me todos de descoberta e justificaça o: argumentos 
favora veis e contra rios. A criaça o cientí fica: as noço es de serendipidade, heurí stica e me todo. 
Induça o, deduça o e abduça o: o me todo de hipo tese e a infere ncia da melhor explicaça o. 
Problemas metodolo gicos em historiografia da cie ncia. A (ir)releva ncia da histo ria da cie ncia 
para a (filosofia da) cie ncia. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Introdução: 
1. Auguste Comte e Claude Bernard: o papel das hipo teses na observaça o empí rica e a noça o de 

ideia diretriz no positivismo france s. 
 

Unidade 1: Pierre Duhem 
2. A crí tica duhemiana ao indutivismo e o convencionalismo teo rico. 
3. A tese da impregnaça o teo rica dos experimentos controlados e seus limites. 
4. O teste empí rico em questa o: holismos e a crí tica ao experimento crucial. 
5. O problema da escolha das hipo teses e a releva ncia da histo ria da cie ncia como recurso 

heurí stico – o me todo histo rico. 
 

Unidade 2: Norwood R. Hanson 
6. As linhas gerais do projeto hansoniano: influe ncias e desdobramentos. 
7. A carga teo rica da observaça o e a reabilitaça o filoso fica da esfera da descoberta. 
8. A fecundidade da relaça o entre filosofia e histo ria da cie ncia. 
9. A posiça o peculiar de Hanson na histo ria da filosofia: a via media entre as abordagens 

histo rica e filoso fica da cie ncia. 
 

Epílogo: 
10.Thomas Kuhn: heranças, nuanças e contrastes. 
 

FREQUÊNCIA E AVALIAÇÃO 

 

Controle de frequência: 

A aprovaça o e  condicionada a  freque ncia mí nima de 75% a s aulas. 
 

Critérios de avaliação: 

[1]  Uma monografia, redigida individualmente, a ser entregue ao final da disciplina, que 
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atenda aos moldes de um artigo cientí fico. O tema do artigo podera  corresponder a 
algum to pico do conteu do programa tico deste Plano de Ensino, e sua extensa o devera  
abarcar algo entre 5.000 e 8.000 palavras. Sera o crite rios de avaliaça o da monografia: a 
propriedade, a clareza e a coere ncia interpretativas; o recurso a comentadores; a 
adequaça o formal a s normas da ABNT. O valor da monografia corresponderá a 50% da 
média final. 

[2]  Um seminário de curta duração, versando sobre um dos textos a serem abordados na 
disciplina. Sera o crite rios de avaliaça o do semina rio: a interpretaça o textual; a clareza 
expositiva; a metodologia de apresentaça o; a fluidez, coesa o e coere ncia geral entre os 
membros; o debate suscitado e a qualidade das respostas. O valor do seminário será de 
25% da média final. 

[3]   Os 25% restantes para atingir a me dia final sera o definidos entre alunos e professores 
durante a apresentaça o da disciplina. 
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Capítulos e seções específicos das obras supramencionadas, bem como de obras não elencadas, 

poderão ser selecionados pelos professores para leitura no momento oportuno – especialmente se 

houver interesse do alunato. 

 


